
  
    
      CAPÍTULO 10


      Evie


      Na segunda-feira seguinte, tinha a minha primeira consulta no escritório. Estava entusiasmada e nervosa, e ambas eram evidentes — pelo menos para mim. Estava acordada desde as três da manhã a fazer bolachas, e chegava agora ao escritório ainda antes de abrir.


      Trouxera algumas das bolachas para deixar numa bonita travessa junto ao sofá dos pacientes. A Joan, dos Recursos Humanos, tinha-me avisado de que alguns dos corretores haviam sido bastante explícitos relativamente a não quererem ser forçados a fazer terapia, por isso achei que poderia suavizar a situação se eles pudessem petiscar bolachas.


      Na minha caminhada do metro para o escritório, tinha as mãos cheias com três sacos de bolachas, quatro litros de leite, alguns copos descartáveis e artigos de papel, e a minha mala desnecessariamente grande. À porta do edifício, estava a tentar equilibrar tudo numa mão quando um braço se estendeu à minha frente e abriu a porta.


      — Muito ob… — Virei-me para terminar a frase e percebi que era o meu chefe. — Oh, tu de novo.


      Ele ofereceu-me o seu característico meio-sorriso torto.


      — Pareces tão entusiasmada…


      O Merrick estava a usar roupa de correr preta outra vez, só que hoje a sua camisola era de manga curta. Ele levantou a mão para tirar um dos auriculares do ouvido e os músculos dos seus bíceps fortes incharam, captando a minha atenção. Bem, talvez um bocadinho entusiasmada. Felizmente para mim, ele parecia alheio à minha cobiça.


      — Que raio tens em todos esses sacos? — Ele esticou a mão e agarrou em tudo o que estava do meu lado direito.


      — Obrigada. Fiz algumas bolachas, mas depois percebi que não podia servir bolachas sem leite. E ainda não vi o que temos na sala de convívio, por isso também trouxe alguns utensílios de papel e copos e assim.


      — Fizeste bolachas?


      Assenti com a cabeça.


      — Uh-oh. Fui eu?


      — Do que é que estás a falar?


      — Disseste que fazias bolos quando estavas zangada.


      Ri-me.


      — Não, eu disse que fazia bolos quando ficava com um humor frenético. Fiz estas bolachas porque estava entusiasmada.


      O Merrick espreitou para dentro de um dos sacos.


      — Parece que estão aqui imensas bolachas.


      — E deixei mais de metade em casa. — Sorri. — Estou mesmo nervosa.


      Chegámos ao elevador e o Merrick carregou no botão.


      — Porque é que estás nervosa?


      — Oh, não sei… Começar terapia com uma data de milionários superinteligentes que estudaram em escolas da Ivy League e que acham que não precisam de terapia.


      — Queres que te conte um pequeno segredo para os manteres na linha?


      — Duh, isso é mesmo uma pergunta? Sim.


      As portas do elevador abriram-se e o Merrick estendeu a mão para eu entrar primeiro. Só estávamos no elevador, mas ainda assim ele baixou a voz.


      — OK, este é o segredo. Quando sentires que eles te estão a desafiar ou a questionar a tua autoridade, faz a pose do Super-Homem.


      — E como se faz a pose do Super-Homem?


      — Endireita-te e põe as mãos na cintura com os pés afastados. Se calhar põe um pouquinho o peito para fora.


      — Eu acho que isso funciona melhor para ti, porque tens um metro e noventa e és mesmo um pouco intimidante.


      O Merrick levou o dedo indicador à têmpora.


      — Não tem nada que ver com o tamanho. É o que está aqui em cima. Confia em mim. Tu consegues.


      Não tinha a certeza de que ele estivesse certo. Mas agradecia que ele tentasse. Pelo menos acho que sim… A não ser que…


      — Espera, não estás a dizer isso para me sabotares e, na verdade, assumir uma posição de poder vai fazer com que eles se passem, pois não?


      Ele sorriu.


      — Não, não estou.


      Suspirei.


      — OK. Bem, obrigada pelo conselho.


      Ele assentiu com a cabeça.


      — Não tens de quê.


      Quando chegámos ao meu piso, virei-me para ele.


      — Vá, dá-me esses sacos. Provavelmente vais subir para o teu apartamento, não é?


      Ele usou a sua mão livre para manter as portas do elevador abertas e ergueu o queixo, fazendo sinal para eu sair primeiro.


      — Sem problema. De qualquer maneira, tenho de ir buscar um ficheiro a um dos analistas neste piso.


      Ele seguiu-me até ao meu gabinete e colocou os sacos na mesa de centro na área em que eu receberia os pacientes. Depois pegou num pedaço de vidro do mar de que me esquecera na sexta-feira à noite e olhou em volta.


      — Partiu-se alguma coisa?


      — Não, eu trouxe isso comigo.


      Ele rodou-o entre os dedos.


      — É vidro do mar?


      Assenti com a cabeça.


      — É uma cor fora do comum — continuou ele.


      — Turquesa é a segunda cor mais rara em vidro do mar. Cor de laranja é a mais rara.


      Ele ergueu uma sobrancelha.


      — És especialista em vidro do mar?


      — Um pouco. Faço coleção. — Aproximei-me e tirei-lhe o pedaço de vidro da mão. — Não te devia dar mais munição para achares que sou maluca, mas este é um dos meus pedaços da sorte. Queria tê-lo posto na gaveta da secretária no outro dia antes de me vir embora, para estar guardado.


      Ele sorriu.


      — Vidro do mar da sorte, hem?


      Abanei um dedo na sua direção.


      — Sê simpático.


      — Quem são os teus primeiros pacientes hoje?


      — Hum… deixa-me ver a ordem. — Fui até à minha secretária e tirei a agenda da gaveta. — Comecei com as pessoas mais antigas, por isso tenho o Will Silver às nove, o Lark Renquist às onze e depois à tarde tenho a Colette Archwood e o Marcus Lindey.


      — O Will é um sacana convencido, mas tem razão para isso. É talentoso. O Lark foi promovido no ano passado. É jovem, e o pessoal mais velho não gosta de ter de reportar a ele porque sentem que ele ainda não fez por isso. Não ajuda que pareça ainda mais novo do que é e não consiga que a barba lhe cresça nem depois de uma maratona de quarenta e oito horas no escritório. A Colette odeia-me de morte. E o Marcus está neste momento a ser entrevistado para uma vaga na principal empresa da concorrência e acha que eu não sei.


      — Oh, uau. Obrigada pela informação. Mas porque é que a Colette te odeia?


      — É uma longa história. — Ele acenou com a cabeça na direção dos sacos que eu trouxera. — Tenho direito a uma bolacha?


      Sorri.


      — Serve-te à vontade. Há de pepitas de chocolate e de manteiga de amendoim.


      Ele enfiou a mão no saco e tirou uma bolacha de cada um dos dois recipientes ao de cima. Levando logo metade da bolacha de manteiga de amendoim com apenas uma dentada, acenou na minha direção.


      — Manteiga de amendoim é o meu ponto fraco.


      Talvez me tenha lembrado disso quando estava a decidir o que fazer. Mas mantive essa informação para mim.


      Ele trincou o resto da bolacha e falou de boca cheia.


      — Provavelmente não me devias ter dito que fazes estas bolachas quando ficas entusiasmada ou zangada. São deliciosas e eu sou mesmo bom a irritar os meus funcionários.


      Ri-me.


      — Também podes só pedir.


      O Merrick assentiu com a cabeça e foi ao saco uma segunda vez. Pegou em mais algumas bolachas de manteiga de amendoim e piscou-me o olho antes de se ir embora. Quando chegou à porta, chamei-o.


      — Ei, Super-Homem.


      Ele olhou para trás.


      — Achas que a pose da Mulher Maravilha também funcionaria?


      Os seus olhos percorreram-me rapidamente antes de um sorriso maroto se espalhar no seu rosto.


      — Tinha uma panca enorme pela Mulher-Maravilha quando era miúdo. Quem quer que seja que desenhou o fato dela era um maldito génio.


      


      *


      


      — Devo deitar-me? — O Will apontou para o sofá.


      — Se quiser, mas não tem de o fazer.


      Ele saltou no ar e deixou-se cair no sofá. Esticou as suas longas pernas e apoiou a cabeça numa almofada com as mãos atrás dela.


      — Ah… isto até é agradável. Não sei porque é que as pessoas se estão a queixar e a choramingar por terem de vir aqui. É melhor do que o jardim de infância. Temos direito a leite e bolachinhas e depois é hora da sesta.


      Sorri.


      — Bem, posição de sesta, pelo menos. A ideia não é que durma mesmo.


      — Não se preocupe. Não conseguiria adormecer durante o dia nem que me apontassem uma arma à cabeça. — Ele apontou para a cabeça e rodopiou o dedo. — Assim que ligo o interruptor, fica ligado até ficar sem energia, por volta das duas da manhã.


      — Duas da manhã? Eu vi que chegou às sete.


      — Não preciso de dormir muito.


      — Algum dos seus pais funciona da mesma maneira?


      O Will assentiu com a cabeça.


      — A minha mãe. Ela conseguia dormir só quatro ou cinco horas por noite e estar fresca e fofa no dia seguinte. O meu pai costumava dizer que ela tinha medo de perder uma conversa.


      — Por acaso é uma coisa genética para algumas pessoas — comentei. — Há uns anos, encontraram uma mutação genética hereditária. Acontece no gene ADRB1. Provoca um ciclo de sono mais curto.


      — Está a gozar? Eu sempre soube que era um mutante.


      Ri-me.


      O Will levantou-se de repente e pôs os pés no chão.


      — Parece estranho estar a falar consigo sem estar a olhar para si. Porque é que é sempre assim nos filmes?


      — Freud acreditava que não fazer contacto visual deixava as pessoas mais à vontade, mais relaxadas e propensas a dizer o que quer que lhes viesse à cabeça quando estavam numa posição horizontal, sem estarem preocupadas com ser observadas.


      — Isso é verdade?


      — Para algumas pessoas. Faça como se sentir mais confortável.


      O Will assentiu com a cabeça.


      — Então como é que isto funciona? Por onde começamos?


      — Eu gosto de começar devagar, que nos conheçamos um pouco melhor.


      — OK. Força. O que quer saber?


      Peguei no bloco de notas e na caneta que deixara na mesa ao meu lado e abri-o na primeira página.


      — Alguma vez fez terapia?


      — Terapia de casal conta?


      Assenti com a cabeça.


      — Conta. Ainda está a ser seguido?


      — Não. — Ele levantou a mão para me mostrar o dedo sem anel. — Sou um divorciado feliz.


      — Há quanto tempo é que se divorciou?


      — Foi finalizado há cerca de dezoito meses.


      — E durante quanto tempo andaram na terapia?


      — Seis sessões.


      — Oh. Sentiu que não estava a resultar?


      — Não. Foi o tempo que demorou até a minha ex admitir que andava a dormir com o vizinho.


      — Lamento. Está confortável em falar do seu casamento?


      O Will encolheu os ombros.


      — Não é o meu assunto favorito, mas força.


      — Importa-se que pergunte se já estavam a ter problemas no casamento antes de ela começar a ter um caso?


      — Eu achava que não. Mas aparentemente estávamos. Eu trabalho muito. A Brooke queixava-se disso, mas também gostava do estilo de vida que vem com o trabalho que tenho. Sugeri que ela arranjasse um hobby. Por isso ela arranjou: dormir com o vizinho.


      Sorri tristemente.


      — Quantas horas trabalha por semana?


      — Normalmente, nos dias úteis, costumo estar no escritório das sete às sete. Aos sábados trabalho metade do dia em casa.


      — Quando vai para casa ao fim do dia, o que é que faz?


      — Agora que estou solteiro? Jogo raquetebol uma vez por semana. Além disso, normalmente mando vir comida ou vou buscar qualquer coisa e leio o Journal enquanto como. Talvez veja um pouco de televisão, respondo a alguns e-mails, faço alguma pesquisa enquanto bebo alguma coisa. Também deixo as meias espalhadas no chão, o tampo da sanita levantado e ressono sem ninguém gritar comigo por isso.


      — Portanto, trabalha cerca de sessenta horas por semana no escritório, mais cinco ou seis aos sábados. E depois também passa as noites a ler notícias relacionadas com o mundo dos negócios, a pesquisar e a responder a e-mails, o que provavelmente acrescenta mais algumas horas por dia. Seria exagerado dizer que trabalha cerca de oitenta horas por semana?


      O Will encolheu os ombros.


      — Eu adoro o meu trabalho. Não é como se me sentisse miserável enquanto o faço.


      — Então e as pessoas que reportam a si? Também trabalham assim tanto?


      — Algumas. Pelo menos as boas, sim.


      — É impossível ser bom no seu trabalho se trabalhasse só, digamos, cinquenta horas por semana?


      — Eu não disse isso. Mas esta é uma área que requer muito conhecimento, conhecimento do mercado, das tendências, dos setores, das empresas. E esse conhecimento muda de um momento para o outro.


      — Pode delegar noutra pessoa a aquisição de conhecimento e ela faz-lhe um resumo?


      O Will sorriu.


      — É isso que faz um analista. Seria impossível uma única pessoa aprofundar o conhecimento de tudo. Mas só ver todos os resumos que os analistas dos diferentes setores fazem já é um trabalho.


      — Há quanto tempo está na Crawford Investments?


      — Desde o primeiro dia. Eu e o Merrick somos amigos desde o primeiro ano de faculdade. Estudámos os dois em Princeton.


      — Não sabia disso.


      Ele assentiu com a cabeça.


      — Ambos fomos trabalhar para a Sterling Capital assim que terminámos o curso. Três anos depois, ele já era vice-presidente e eu ainda era um analista. Não há lado nenhum em que as pessoas cheguem a vice-presidente em apenas três anos. Mas o Merrick era mais inteligente e trabalhava mais do que os donos daquilo, por isso eles promoveram-no depressa para o manterem lá. Quando ele disse que se ia embora, ofereceram-lhe uma parte do negócio. Ele ainda nem tinha 25 anos.


      — Mas ele não aceitou?


      O Will abanou a cabeça.


      — Não. Teria sido mais fácil para ele se tivesse aceitado. Mas os donos não gostavam da Amelia. Ela também trabalhava lá. Por isso, eles saíram e lançaram-se sozinhos.


      — Porque é que eles não gostavam dela?


      — Na altura, o Merrick dizia que era porque a empresa era um clube de homens do antigamente e que não eram dadas as mesmas oportunidades às mulheres. Se falássemos disso hoje, provavelmente teria uma opinião diferente. A Amelia era brilhante, mas imprudente. Este é um trabalho para o qual tem de se ter tomates, perdoa-me a linguagem, mas existe algo como tomates demasiado grandes.


      Interessante. 


      — Eu e o Merrick falámos um pouquinho sobre a Amelia — comentei. — Ele parece achar que a saída dela da Crawford Investments não afetou os empregados. Concorda?


      — O Merrick falou consigo sobre a Amelia? Tipo, ele disse o nome dela?


      Franzi as sobrancelhas.


      — Sim.


      — Uau. Deve ser uma excelente psicóloga. Que eu saiba, aquele homem não disse esse nome uma única vez nos últimos três anos.


      — A sério? Bem, não entrámos em pormenores, falámos apenas de ela ser uma sócia e ter falecido. Muitas vezes, uma mudança na gerência pode causar stress entre os empregados. — Suspeitava que haveria mais qualquer coisa entre o Merrick e a Amelia além de uma parceria de negócios, mas não me dizia respeito. — Assumo que a separação não tenha sido amigável, se ele não fala dela?


      O Will concordou.


      — Não afetou o escritório nem de perto como afetou o meu amigo. Eles estavam noivos.


      — O que aconteceu? — Por mais inapropriado que fosse, não consegui impedir a pergunta de sair. Depois de eu perguntar, o rosto do Will mudou. Uma ruga formou-se entre as suas sobrancelhas e a sua boca descaiu.


      — Não me cabe a mim falar sobre isso. Vamos apenas dizer que ela destruiu o meu amigo.


      Isso não soava nada bem. Claro que também me deixou mais curiosa, mas não queria passar o limite profissional na primeira consulta. Por isso redirecionei a nossa conversa de volta para o trabalho dele. O Will parecia disposto a discutir qualquer coisa relacionada com o seu trabalho, o que era bom. E a sua cooperação ajudou muito a acalmar os meus nervos. Estava contente por ele ser o meu primeiro paciente do dia.


      Quando o alarme que eu colocara para marcar o fim da sessão tocou, o Will bateu com as palmas das mãos nas coxas.


      — Então? Ganhei algum prémio?


      — Com certeza que sim. A sua primeira sessão acabou. Ganhou liberdade por mais um mês.


      — Boa. Não foi assim tão mau.


      Uma vez que tínhamos passado a hora inteira a falar maioritariamente de coisas relacionadas com o seu trabalho e não de emoções ou sentimentos, estava contente por ele não achar que fosse tão horrível assim. Eu tinha uma curva de aprendizagem para superar e precisava de ir devagar com estas pessoas para ganhar a sua confiança e respeito. Mas parecia seguro abusar um pouco da minha sorte com o Will, uma vez que ele era tão descontraído e amigável.


      — Posso fazer-lhe mais uma pergunta, Will?


      — Claro.


      — Se pudesse voltar atrás, ao seu casamento, trabalharia menos e tentaria estar mais presente em casa?


      Ele olhou-me nos olhos e esboçou um sorriso triste.


      — Sim, provavelmente sim.


      


      *


      


      Não conseguia acreditar que já eram sete horas. Entre ver os meus primeiros pacientes, uma reunião com os Recursos Humanos para conhecer o organograma e escrever os resumos das minhas sessões, o dia tinha passado a correr. Desliguei o portátil e peguei no telemóvel para mandar uma mensagem à minha irmã para ver se ela queria que eu comprasse alguma coisa a caminho de casa.


      Antes que ela pudesse responder, o Merrick apareceu à minha porta. As suas visitas no final de dia estavam a tornar-se habituais, mas, uma vez que ele trabalhava noutro piso, questionava-me se ele viria cá abaixo só para me ver. Ele tinha a pasta de cabedal envelhecido do costume ao ombro, que estava outra vez a abarrotar.


      — Então? Sobreviveste às tuas primeiras consultas com o pessoal? — Ele olhou-me de cima a baixo. — Não vejo nenhuma nódoa negra ou inchaço.


      Tirei a minha mala da gaveta e pousei-a em cima da mesa.


      — Acho que escapei ilesa.


      — Como correu?


      — Bastante bem, por acaso. Só uma pessoa é que cancelou, ou melhor, ela remarcou.


      — Ela? Calculo que estejas a falar da Colette.


      Assenti com a cabeça.


      — Ela teve de sair mais cedo porque o filho ficou doente.


      — Mas os outros não foram difíceis?


      — Não, foram muito simpáticos. Falámos bastante.


      — Então posso dizer ao conselho de administração que estamos curados? Mais ninguém nos vai processar?


      Ri-me.


      — Não é bem assim. Mas, falando de processos, liguei ao advogado que me recomendaste e vou encontrar-me com ele amanhã à noite.


      — Boa. Espero que corra bem. O Barnett é boa pessoa, mas também é um advogado feroz.


      — Alguma hipótese de também teres um agente imobiliário que me possas recomendar?


      O Merrick anuiu.


      — Tenho, sim. O Nick Zimmerman. Ele provavelmente não vai concordar contigo quando lhe disseres onde queres viver, mas é um excelente agente. Posso enviar um e-mail para vos apresentar, se quiseres.


      — Isso seria incrível. Muito obrigada. E já que estás tão simpático, podemos encontrar-nos amanhã de manhã por uns minutos?


      — Não posso. Tenho um voo de manhã cedo.


      — Oh. Durante quanto tempo vais estar fora?


      — Cinco dias. É importante?


      — Não, não muito. Estou só a tentar entender a cultura da empresa e não posso debater os meus pensamentos e as minhas opiniões com os empregados. Tenho de me manter neutra e encorajá-los a falar. A Joan, dos Recursos Humanos, tem sido incansável, mas ela não tem a experiência de viver no meio da ação como tu.


      O Merrick olhou para o relógio.


      — Queres fazê-lo agora?


      Ergui as mãos.


      — Não. O meu trabalho é ajudar as pessoas a reduzir o stress. Não quero interferir no pouco tempo livre que tens.


      — Não há problema. — Ele indicou o corredor com um gesto de cabeça. — Deixa-me ir num instante lá acima para deixar a mala e trocar de roupa. Já comeste?


      — Não, não comi.


      — Gostas de comida de pub?


      Assenti com a cabeça.


      — Parece-me perfeito.


      — Há um sítio fixe aqui perto. Podes interrogar-me à vontade enquanto comemos.


      — Isso seria incrível. Obrigada. — Sorri. — Olha para nós a dar-nos bem por conta própria. Nem sequer tive de ameaçar contar à tua avó.


      O Merrick abanou a cabeça.


      — Encontro-me contigo no elevador daqui a dez minutos, espertalhona.


      — OK.


      Quinze minutos depois, já estávamos sentados à mesa. A empregada veio trazer-nos os menus e perguntou se queríamos pedir bebidas. Apetecia-me mesmo pedir um copo de vinho, mas o Merrick pediu água, por isso segui o seu exemplo.


      — Então, os meus gestores já confirmaram que eu sou o ogre que achas que sou?


      Abanei a cabeça.


      — Não. Obviamente, qualquer coisa dita durante as sessões é privada, por isso não posso contar-te os detalhes. Mas digo-te que todo o teu pessoal te respeita muito.


      — Ah… então acham que és uma infiltrada e estão a dizer-te o que eu quero ouvir.


      Ri-me.


      — Não acho que seja isso.


      O Merrick inclinou-se para trás, descansando os braços casualmente sobre as costas do assento.


      — Mas as pessoas estão a falar contigo, certo? Não te estão a dificultar a vida?


      — As de hoje falaram. Quero dizer, a terapia tem tendência a começar devagar, por isso não abordo nem desenvolvo coisas muito pessoais logo de início. Apenas nos conhecemos um pouco.


      — O Will gostou de ti.


      — Ah, sim?


      — Nós almoçamos juntos algumas vezes por semana. Ele disse que era fácil falar contigo.


      — É bom saber. Eu gostei muito dele. Tem respostas rápidas e um sentido de humor sarcástico.


      — Sem dúvida alguma. O Will gosta de apostar em coisas aleatórias. No ano passado, foi ao escritório no dia de Ano Novo quando mais ninguém estava. Tirou todas as fotografias pessoais das secretárias dos funcionários, introduziu-as no Photoshop e sobrepôs a sua própria cara em cada criança, esposa e cão. Ele chateou-me até concordar em apostar quem seria a última pessoa a reparar.


      — Oh, meu Deus. — Parti-me a rir. — Quem foi?


      O Merrick encolheu os ombros.


      — Eu digo-te quando finalmente tivermos um vencedor. Duas pessoas ainda não repararam. Já se passaram quase sete meses.


      — Isso é hilariante.


      A empregada apareceu e perguntou se estávamos prontos para pedir, mas nós ainda nem sequer tínhamos olhado para o menu. O Merrick pediu-lhe mais uns minutos.


      — Tens algum favorito? — perguntei, baixando o olhar para o menu.


      — Normalmente peço o hambúrguer ou a sanduíche de peru.


      — Hum… ambos me parecem bem. — Pousei o menu na mesa. — Queres pedir um de cada e partilhar?


      Ele sorriu.


      — Pode ser. — Ele bebeu um pouco da sua água. — Então, o que achas do trabalho até agora?


      — É sem dúvida melhor do que eu esperava.


      — Achavas que ia ser mau?


      — Achei que ia ser um inferno. O tipo que me contratou disse-me que só o tinha feito porque eu era incompetente, alguns dos seus funcionários andaram recentemente à porrada e não querem fazer terapia. Não é exatamente uma boa imagem.


      O Merrick inclinou a cabeça.


      — E ainda assim, aceitaste o trabalho.


      — Pensei que seria capaz de fazer a diferença.


      — Deve ser bom teres um trabalho que te dê essa satisfação.


      — Estás a dizer que o teu trabalho não é satisfatório?


      — É um tipo de satisfação diferente. Eu adoro a adrenalina do meu trabalho. Adoro descobrir uma boa empresa que seja uma agulha num palheiro e que vai fazer grandes coisas, entrar mesmo no início e vê-los conseguir coisas incríveis. Ter independência financeira é decididamente satisfatório, mas fazer mais dinheiro para uma data de pessoas ricas não dá a sensação de que fizeste a diferença na vida de alguém.


      — O que te fez entrar neste ramo?


      — Para ser honesto, entrei pelo dinheiro e adoro a adrenalina do jogo. E tu? O que te fez querer ser terapeuta?


      — Fui a um quando era pequena e ele ajudou-me muito. Depois de a minha mãe deixar o meu pai de vez, ela levou-me à terapia.


      — Desculpa, não queria intrometer-me.


      — Está tudo bem. Não tenho vergonha, já não, pelo menos. Tinha vergonha quando era pequenina, porque achava que as pessoas só iam ao médico quando havia algo de errado com elas. Mas à medida que fui crescendo, percebi que pedir ajuda não faz de ti fraco, faz de ti forte. Na verdade, essa é parte da mentalidade que temos de mudar sobre a terapia. Existe um estigma contra as pessoas que precisam de tratamentos para a saúde mental, e isso impede muita gente de procurar ajuda. Não olhamos para as pessoas de forma diferente por irem ao dentista ou ao cardiologista, mas se consultarem um psiquiatra ou um psicólogo olhamos, como se apenas certas partes do corpo devessem ser tratadas.


      — Verdade. Mas também não te teria pedido para falares da tua consulta no cardiologista. Estava a pedir desculpa por tornar as coisas demasiado pessoais, não porque foste ao psicólogo.


      — Oh. — Sorri. — Se calhar pus a carroça à frente dos bois sem necessidade.


      A empregada voltou e anotou o nosso pedido. Quando ela se foi embora, a nossa conversa regressou ao escritório e eu fiz com que o Merrick me explicasse a autoridade de cada um dos corretores e todos os diferentes níveis de aprovação que existiam. Também pedi que me explicasse quem tem autoridade para contratar e despedir pessoas, e que promoções tinham ocorrido recentemente. Estava a tentar reunir todos os ativadores de stress para que, eventualmente, pudesse ajudar a determinar como os gerir.


      — Mais alguma coisa que queiras saber?


      — Na verdade, tenho outra questão. Mas é mais pessoal do que relacionada com a organização estrutural da empresa.


      — OK…


      — Quantas semanas de férias tiraste no ano passado?


      — Não tenho a certeza, porquê?


      — Uma das coisas que perguntei às pessoas com quem tive consulta hoje foi onde tinham ido de férias no ano passado. Queria fazer conversa de circunstância e deixá-las à vontade. Fiquei surpreendida ao perceber que nenhum deles tinha ido a lado nenhum, exceto uma ou duas viagens de fim de semana. A tua equipa tem uma compensação elevadíssima, e as pessoas que ganham valores de sete dígitos ou mais têm tendência a gastar esse dinheiro em férias extravagantes e casas de férias.


      O Merrick assentiu.


      — Para conseguires realmente tirar férias, precisas de te desligar do escritório. Isso significa que tens de confiar noutra pessoa para gerir o teu portfólio quando não estás, o que não é fácil de fazer. Ou tens de trabalhar durante as férias, e isso não corre muito bem quando é suposto estares em família.


      — Mas então nunca fazem um intervalo do stress, e sabemos que o stress crónico causa perda de memória. Se não te desligas, ao longo do tempo tornas-te menos produtivo no trabalho. Tomei a liberdade de pedir à Joan que me desse uma lista dos dias de férias tirados nos últimos anos versus a quantos dias de férias é que tinham direito. Qual é que achas que é a percentagem média de dias de férias que as pessoas tiram?


      O Merrick encolheu os ombros.


      — Não sei. Cinquenta, talvez sessenta por cento?


      — Dezanove.


      — Merda. Não sabia que estava assim tão mau.


      — Em média, as pessoas têm direito a cinco semanas de férias e tiram menos de uma.


      — O que é que se espera que eu faça? Não posso obrigá-los a fazer uma viagem.


      — Não, não podes. Mas podes obrigá-los a tirar os dias. Podes instituir uma regra que diga que todos os funcionários são obrigados a usufruir da maioria dos seus dias de férias. Até podes cortar-lhes o acesso ao sistema da empresa nesses dias.


      — Não sei se gosto de lhes cortar o acesso. Acho que a maior parte deles enlouqueceria se eu fizesse isso. Mas talvez tornar obrigatório tirarem os dias de férias possa funcionar.


      — Acho que seria um excelente ponto de partida. Apesar de que, como todas as coisas, devias dar o exemplo. Não podes esperar que os teus funcionários achem que é aceitável desligarem-se por uma semana ou duas quando o chefe não o faz.


      O Merrick assentiu com a cabeça.


      — Entendido.


      — Posso perguntar-te outra coisa pessoal?


      Ele abanou a cabeça.


      — Não, preferia que não o fizesses.


      — Oh… Está bem.


      — Estou só a meter-me contigo. Queria ver como reagias.


      Semicerrei os olhos.


      — Tal como quando fingiste não saber que eu era a mulher do provador, para teu próprio divertimento?


      Ele sorriu.


      — Qual é a tua pergunta?


      — Andas a sair com alguém?


      — Estás a perguntar porque estás interessada nessa função, caso eu diga que não?


      Senti calor nas bochechas.


      — Oh, não… não estava a tentar insinuar…


      — Relaxa, estou a brincar. Estás mesmo a ficar vermelha, Dra. Vaughn.


      Odiava que a minha cara me revelasse sempre. Tocando na bochecha quente, abanei a cabeça.


      — Bem, é um pouco embaraçoso que o teu chefe ache que te estás a fazer a ele na tua segunda semana de trabalho. — O Merrick parecia imensamente divertido. — Gostas mesmo de me ver contorcer, não gostas?


      Ele pareceu pensar durante um momento antes de responder.


      — Estranhamente, gosto.


      — Isto é algo que fazes com todos os teus funcionários?


      Ele abanou a cabeça lentamente.


      — Só a ti.


      — Porquê?


      Ele encolheu os ombros.


      — Não faço a mínima ideia. Mas para responder à tua pergunta, não, não tenho nada sério com ninguém.


      — Oh, meu Deus, já nem sequer me lembrava da pergunta.


      Ele sorriu.


      — Perguntaste-me se andava com alguém.


      — Certo. — Abanei a cabeça. — A minha pergunta estava relacionada com a falta de dias de férias tirados. Disseste que era difícil desligar. Mas sinto que não devia ser, não quando tens alguém que cativa o teu interesse. Acho que todos precisamos de algo que nos possa distrair do trabalho.


      Os olhos do Merrick desviaram-se para os meus lábios, provocando-me borboletas na barriga. Ele levou a água à boca.


      — Vou lembrar-me disso.


      Felizmente, a nossa comida chegou nesse momento. Troquei metade da minha comida por metade da dele e rapidamente peguei no hambúrguer, sentindo necessidade de me distrair da forma como o meu chefe me fazia sentir.


      — Sabes, se decidires tirar férias, eu conheço um excelente Airbnb de glamping.


      Ele piscou-me o olho.


      — Acho que sou mais do tipo de casas na árvore.


      — Mas a sério, sei que estás isento da terapia obrigatória, mas todos merecemos algum tempo livre para descontrair. Como é que relaxas, se nem sequer tiras dias de férias?


      — Há muitas maneiras de relaxar que não requerem semanas. Contudo, acho que os Recursos Humanos não achariam piada a eu contar-te as minhas preferidas.


      — Ah. Acho que me esqueci desses métodos, uma vez que já passou tanto tempo.


      Um pouco depois, saímos juntos do restaurante. Eu tinha de ir para a esquerda para apanhar o metro, mas o Merrick ia para a direita, de volta para o edifício onde trabalhava e vivia.


      — Mais uma vez, obrigada por te disponibilizares para responder às minhas perguntas… e pelo jantar.


      — De nada.


      — Bem, boa viagem. — Apontei com a cabeça na direção da estação de metro. — Eu vou para aquele lado.


      — Não, não vais. — O Merrick ergueu o queixo. — Vais para aquele lado.


      Franzi o nariz, mas segui o seu olhar. O mesmo carro escuro em que ele me dera boleia na outra noite estava à espera junto ao passeio. O condutor saiu e abriu a porta de trás.


      — Já passa das oito. Os meus empregados usam um serviço de carros para ir para casa se trabalharem até tão tarde.


      — Isso é muito simpático da tua parte, mas eu vou bem de metro.


      — Tenho a certeza que sim. Usa o carro de qualquer maneira.


      Semicerrei os olhos.


      — Estou a ver que voltámos a ser mandões.


      — Estou a ver que voltámos a ser uma pedra no meu sapato. — Ele tentou manter o rosto sério, mas não conseguiu esconder o divertimento nos seus olhos. — Boa noite, menina Vaughn.


      — Doutora Vaughn.


      O seu lábio tremeu, mas ele não disse mais nada, por isso fui até ao carro. Antes de entrar, virei-me para trás para lhe desejar boa noite e apanhei-o de olhos colados ao meu rabo. Estava à espera de um olhar constrangido ou pelo menos uma vergonha fingida — como eu sentira quando fora apanhada a olhá-lo da mesma forma no outro dia.


      Mas não havia nem um resquício.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 11


      Merrick


      — Ela é boa como o milho — comentou o Will, apesar de eu não o estar a ouvir. A minha cabeça estava noutro lado, como era costume nas últimas semanas.


      — O quê?


      Ele inclinou o queixo na direção do corredor, onde a Evie estava perto da minha porta a falar com a Joan, dos Recursos Humanos.


      — A doutora. É gira. Normalmente gosto daquelas que têm tudo à mostra. Tu sabes do que gosto: loiras falsas, montanhas de decote, muita maquilhagem, aquelas que sabem o que têm e não têm medo de o mostrar. Mas a doutora? Ela tem aquela coisa de bibliotecária sexy. Eu pedia-lhe para deixar aqueles óculos grossos e saltos altos quando lhe rasgasse as roupas.


      — Não sejas nojento. Céus, ela trabalha aqui.


      — Estás a falar a sério? Estavas a olhar para ela. Perco-te a meio da conversa sempre que ela passa por aqui. Sabes o que me faz lembrar? Quando o meu irmão mais novo tinha 2 ou 3 anos, tivemos um cão, um husky com olhos de cores diferentes. Ele era lindo. Mas pronto, o Jared estava a aprender a usar o bacio na altura e era obcecado com o cão. Sempre que ele estava na sanita, eu ouvia pling, pling, pling. Depois o cão passava, e o som da urina a bater na água parava até o cão sair da porta. Depois começava outra vez, pling, pling, pling. Toda a santa vez. Fazia chichi no chão só porque estava distraído.


      O Will pegou numa das suas batatas fritas e gesticulou com ela na direção do corredor.


      — Ela é o teu husky. Acho que devia estar contente por não podermos vê-la da casa de banho dos homens, ou eu teria chichi nos sapatos se estivesse ao teu lado no urinol.


      Fiz uma careta.


      — Mas que raio há de errado contigo?


      — Tudo o que fiz foi pôr em palavras o que tu estavas a pensar.


      — Não sabes do que falas.


      — Ai, é? Então não te importarias se eu convidasse a Evie para sair?


      O músculo no meu maxilar tremeu.


      — Não. Mas a empresa tem uma política que o impede.


      — Temos? Espera aí. — A Joan e a Evie já tinham terminado a conversa e estavam a afastar-se. O Will colocou ambas as mãos à volta da boca e gritou. — Ei, Joan!


      A diretora de Recursos Humanos olhou para o meu gabinete e o Will fez sinal para que ela entrasse.


      Ela abriu um pouco a porta.


      — Precisam de alguma coisa?


      O Will anuiu.


      — Podes refrescar-me a memória, por favor? Qual é a nossa política sobre relacionamentos no escritório?


      — É contra as regras namorar com um subordinado.


      — E porque é que temos essa regra?


      — Para evitar colocar um funcionário numa posição desconfortável. Alguém se pode sentir obrigado a dizer que sim por medo das consequências que poderá ter se disser que não. E, por outro lado, quando um funcionário namora com o seu chefe, qual é a imagem que passa quando esse funcionário é promovido?


      — Então não é uma regra que se aplique a toda a gente da empresa, certo? Se um dos empregados pertencer a um departamento diferente, podem namorar?


      A Joan encolheu os ombros.


      — Não vejo porque não. A mulher do John Upton, a Allison, trabalhava na contabilidade. Ele é corretor e ela tratava da contabilidade, por isso não havia nenhum conflito de interesse. Na verdade, há muitos casais que se conhecem no trabalho.


      O Will inclinou-se para trás na sua cadeira, entrelaçando as suas mãos atrás da cabeça numa postura convencida.


      — Obrigada, Joan.


      — De nada. Mais alguma coisa?


      Ele abanou a cabeça.


      — Não. Ajudaste-me muito.


      O sorriso vitorioso do Will alargou-se ainda mais quando ela fechou a porta.


      — Então, como estava a dizer… Não te importas que a convide para sair? Temos aquela angariação de fundos na sexta-feira à noite, e eu ainda não convidei ninguém para ir comigo.


      — Como queiras — resmunguei. — Para de falar e acaba de comer, tenho merdas para fazer.


      


      *


      


      Na tarde da sexta-feira seguinte, tinha-me esquecido completamente das provocações do Will. Convencera-me a mim mesmo de que ele estava apenas a provocar-me quando dizia que ia convidar a Evie — isto é, até ela bater à porta do meu gabinete.


      — Olá. Tens um minuto? — perguntou.


      — Claro. O mercado acabou de fechar.


      Ela sorriu.


      — Eu sei, estava à espera disso.


      — O que se passa?


      — Então, tive sessões com mais uma data de funcionários esta semana. E duas coisas que parecem ser comuns a todos é a falta de confiança e de acessibilidade à gerência de topo.


      — O que queres dizer?


      — Alguns dos funcionários sentem que os seus gestores não confiam neles. Por exemplo, eles fazem um investimento e alguns minutos depois um gestor questiona a sua decisão. Faz com que sintam que o seu discernimento não é respeitado.


      — É o trabalho de um gestor vigiar as transações e apontar potenciais problemas.


      — Mas quando questionas alguém sobre algo que já fizeram, automaticamente começas a conversa com um tom negativo.


      — Então o que propões? Não faz sentido ter gestores se não estiverem a supervisionar as coisas.


      — É possível alterar as coisas e fazer isso num tom positivo? Talvez os gestores e os empregados possam reunir no início do dia para falarem das coisas. Assim, quando o gestor vir uma transação questionável, já vai saber porque está a acontecer e não terá de duvidar da decisão. O resultado é o mesmo, mas em vez de o funcionário sentir que está a ser monitorizado nas suas costas, talvez sinta que está a ser ouvido quando importa.


      — Deixa-me adivinhar. As queixas são todas sobre a mesma pessoa: o Lark Renquist? Já te disse que os mais antigos não gostam de ter de responder a um tipo com idade para ser filho deles. Eles não teriam qualquer problema se fosse um dos gestores mais antigos a duvidar deles.


      — Não estou aqui para apontar dedos, nem quereria revelar detalhes que violam a confiança das pessoas. Mas já o ouvi vezes suficientes para achar que é algo que está a provocar stress desnecessário.


      — Está bem. Eu falo com os gestores. É só isso?


      — Também fiquei com a ideia de que as pessoas sentem que a gerência de topo não é acessível.


      — Estás a falar de mim?


      — De ti e da tua equipa sénior.


      — Eu estou aqui todos os dias, a minha equipa também. A minha porta é de vidro, caraças. As pessoas conseguem ver se estou ocupado e vir cá se não estiver.


      — Talvez «acessível» não seja a palavra certa.


      — Qual é?


      — Fácil de abordar? — Ela assentiu com a cabeça. — Acho que é uma forma melhor de o dizer. Podes estar aqui no teu gabinete, mas tenho a ideia de que as pessoas não se sentem confortáveis a abordar-te ou aos outros membros da tua equipa.


      — E isso é culpa minha? Eu não sou capaz de ler mentes para adivinhar quando alguém quer falar comigo e ir até lá para iniciar uma conversa.


      — Por acaso não acho que seja culpa tua. Acho que és só naturalmente intimidante.


      Abanei a cabeça.


      — Isso parece-me um problema deles, não meu.


      Ela riu-se.


      — Considerarias fazer reuniões mensais, tipo assembleias? Talvez ir lá para fora onde a maior parte do pessoal trabalha e conversar em equipa? Talvez mantê-los a par das coisas e responder a perguntas? Um workshop de team-building algures fora do escritório também pode ser boa ideia.


      — Estás a falar de quando uma pessoa cai para trás e a outra a apanha?


      — Algo assim.


      — Achas que isso vai impedir as pessoas de me processarem depois de não serem bem-sucedidas aqui e de se envolverem em porrada porque a tensão é elevada?


      A Evie encolheu os ombros.


      — Faz-me a vontade. Posso trabalhar com a Joan para combinar tudo.


      Suspirei.


      — Mais alguma coisa? Devo ir à procura de alguns bebés para beijar ou salvar gatos presos nas árvores?


      A Evie levantou-se.


      — Obrigada, chefe.


      — Pois, pois.


      Ela andou até à porta.


      — Vejo-te mais tarde?


      Estava prestes a ir-me embora quando ela chegou, por isso levantei-me.


      — Na verdade, hoje vou sair a horas. Preciso de me preparar para um evento de beneficência.


      — Pois, era isso que queria dizer. Eu também vou sair agora para me arranjar. Se não me despachar, o Will chega a minha casa primeiro do que eu.


      Estaquei. Aquele cabrão. Afinal sempre a convidou para sair.


      


      *


      


      Estava a meio de uma conversa com a Erin Foster, a pessoa que geria o programa Home Start, para o qual estávamos a angariar dinheiro esta noite, quando a Evie e o Will chegaram. O evento já tinha começado há mais de uma hora, sem qualquer sinal deles, por isso começara a pensar que o Will lhe pedira para dizer aquilo para continuar a mexer com a minha cabeça — não que fizesse qualquer sentido, mas a maneira como me sentia de cada vez que pensava neles os dois juntos também não fazia.


      A Evie e o Will estavam juntos no bar, à espera de uma bebida. Observei-os à distância enquanto o Will olhava à sua volta. Quando me encontrou, um sorriso diabólico fez erguer os cantos dos seus lábios e ele levou a mão às costas da Evie. Ela tinha um vestido vermelho com as costas abertas até ao fundo, por isso os dedos dele tocavam-lhe na pele nua. Fitei-os com tanta intensidade que qualquer pessoa a assistir pensaria que eu estava a tentar fazer-lhe uma manipulação Jedi.


      — Merrick? — disse a Erin. Virou-se para olhar por cima do ombro, na direção que eu fitava. — Está tudo bem?


      Pestanejei algumas vezes e abanei a cabeça.


      — Sim, desculpa. Estava só… Peço desculpa. O que estavas a dizer?


      — Estava a falar-te da nossa nova iniciativa. Temos tido muito sucesso quando pedimos aos nossos patrocinadores empresariais e parceiros para adicionar uma página para doações no seu site. Nós fornecemos todos os textos, design e HTML, por isso é uma adição bastante simples para o programador. Mostra aos clientes que a tua empresa se preocupa com causas sociais e dá-nos a oportunidade de dizer a potenciais patrocinadores quem somos e o que fazemos. Um dos nossos parceiros de gestão financeira adicionou uma página de doações e também incluiu um pequeno botão na página inicial onde os clientes entram. Fez com que esse mês fosse o mais alto no que toca doações, apesar de nunca termos abordado ninguém diretamente. Achas que é algo que a Crawford Investments seria capaz de fazer por nós?


      Assenti com a cabeça.


      — Claro. Vou falar com o meu pessoal de TI e digo-te como fazemos.


      A Erin bateu uma palma silenciosa.


      — Obrigada!


      Os meus olhos desviaram-se de volta para o bar. O Will e a Evie estavam agora a falar com um banqueiro com quem já me cruzara algumas vezes. Ela estava de frente para mim, apesar de olhar para o Tom, ou Tim, ou Tucker — ou o raio que fosse o nome dele. Não conseguia desviar o meu olhar durante tempo suficiente para perceber. A parte da frente do vestido dela tinha um decote em V que abraçava as suas curvas. Estava sem dúvida a mostrar mais pele do que mostrava no escritório, e ainda assim parecia elegante e requintada. Quando ela se inclinou para a frente para apertar a mão de alguém que chegara, um vislumbre da sua coxa apareceu na racha alta do vestido. Foda-se. Ela tinha umas pernas incríveis.


      Pensei que estava a ser discreto, mas quando afastei os olhos da Evie e devolvi a minha atenção à Erin, ela sorria.


      — Ela é linda. Como se chama?


      Tentei fazer-me de parvo, levando a minha bebida aos lábios.


      — Quem?


      — A mulher no vestido vermelho para a qual ainda não conseguiste parar de olhar.


      Olhei em volta como se tivesse de perceber de quem é que ela estava a falar. Talvez tenha exagerado.


      — Não sei se percebo do que estás a falar.


      Ela sorriu.


      — Hum-hum. — Ela apontou para o Will e a Evie. — Bem, parece que estás prestes a perceber, porque ela vem aí.


      De facto, o Will e a Evie já tinham atravessado metade da sala e caminhavam diretos a nós. Ele ainda tinha aquele sorriso irritante estampado no rosto.


      — E que tal, chefe? — Balançou dos calcanhares para as pontas dos pés.


      Ofereci um simples aceno de cabeça a cada um.


      — Will. Evie.


      — Acho que ainda não nos conhecemos. — A Erin estendeu a sua mão à Evie. — Erin Foster. Eu giro a Home Start.


      A Evie apertou-lhe a mão.


      — É um prazer conhecê-la. O Will estava a falar-me do seu projeto quando vínhamos para aqui. A minha mãe foi vítima de violência doméstica, e nós tivemos muito apoio de alojamentos temporários ao longo dos anos. Ajudar sobreviventes a encontrar algo permanente como faz, onde podem criar raízes, é tão importante.


      — Sem dúvida. Fazer com que as pessoas se sintam seguras a curto prazo é, compreensivelmente, a prioridade da maior parte das organizações sem fins lucrativos ligadas à violência doméstica. Mas nós focamo-nos no que vem a seguir a isso. Sobreviventes de abuso que são donos das suas próprias casas são noventa e três por cento mais propensos a não voltar. Por isso, o nosso objetivo é facilitar a compra de casa por parte das mulheres, oferecendo ajuda na entrada da casa e empréstimos com juros baixos de bancos que sejam nossos parceiros.


      — Isso é fantástico. Não sei bem o que poderia fazer para ajudar, mas estou disponível.


      — É corretora?


      A Evie abanou a cabeça.


      — Na verdade, não. Sou psicóloga.


      — Oh, meu Deus. Preciso de a apresentar à Genie. Ela gere um grupo que ajuda as pessoas a fazer a transição para viverem sozinhas nas suas casas. Tenho a certeza absoluta de que ela precisa de si.


      A Evie sorriu.


      — OK.


      A Erin olhou para o Will e depois para mim.


      — Espero que não se importem que a roube por uns minutos.


      Ambos encolhemos os ombros, mas foi o Will quem falou.


      — Rouba à vontade.


      A Erin enlaçou o seu braço no da Evie e as duas continuaram a conversar enquanto se afastavam. Eu e o Will ficámos a ver enquanto se aproximavam de um grupo de mulheres sentadas numa mesa.


      O Will inclinou-se para mim.


      — Pling, pling, pling.


      Olhei-o como se ele tivesse duas cabeças.


      — Que raio?


      — Tal como o meu irmão e o seu chichi com o cão. — O Will bebeu da sua bebida com um sorriso vitorioso.


      Revirei os olhos.


      — Não que te culpe — acrescentou. — O meu par está loucamente atraente hoje, não está?


      — Não sejas sacana.


      — Porque é que estou a ser sacana?


      Ignorei-o.


      — Porque é que se atrasaram tanto?


      O seu sorriso estúpido abriu-se tanto que parecia que a sua cara irritante se ia partir ao meio.


      — A Evie precisava de ajuda a entrar no vestido.


      Olhei-o, irritado. Felizmente, a voz do anfitrião soou nas colunas e pediu a todos que encontrassem o seu lugar. Tínhamos comprado uma mesa de doze lugares para o evento, por isso não tive outra escolha que não sentar-me com o Will. Quatro outras pessoas da Crawford Investments e os seus pares ou cônjuges já estavam sentados, por isso fiz as rondas e cumprimentei toda a gente antes de me sentar. O lugar entre mim e o Will estava vazio quando a Evie chegou uns minutos depois. Levantei-me e puxei-lhe a cadeira, uma vez que o seu par estava demasiado ocupado a namoriscar com uma mulher da mesa ao lado para sequer reparar que ela tinha voltado.


      — Obrigada — disse ela, enquanto a empurrava para a frente.


      O anfitrião subiu ao palco e, na meia hora seguinte, ouvimos discursos sobre todas as coisas que a Home Start tinha conseguido alcançar ao longo do último ano. Bem, a maior parte de nós ouviu. O Will estava demasiado ocupado a escrever no telemóvel. Estava razoavelmente certo de que, com base nos olhares trocados, ele estava a trocar mensagens com a mulher da mesa do lado. Felizmente, o par dele não pareceu notar. Quando os discursos finalmente terminaram, abriram a pista de dança e avisaram que o jantar seria servido em breve.


      O Will não perdeu tempo nenhum até se levantar e afastar da mesa.


      — Vou dançar.


      O meu maxilar tremeu, assumindo que ele se referia à mulher que trouxera esta noite. Mas, em vez disso, ele foi até à mesa ao lado da nossa e agarrou na mão da mulher com quem estivera a namoriscar.


      Franzi o sobrolho, mas a Evie pelo menos fingiu não se importar. Sorriu ao ver o Will fazer figuras, fazendo a mulher rodopiar pela pista. Quando uma segunda música começou e o Will puxou a sua parceira de dança para mais perto, pareceu confrangedor, por isso tentei distraí-la.


      — Devia ter-te avisado sobre a Erin. Se olhares sequer na direção dela, quando dás por ti estás a abrir a carteira ou a trabalhar para ela.


      — Oh, não. Fico contente por fazer voluntariado. A Home Start é uma organização incrível. Precisava mesmo de algo assim na minha vida — sorriu. — Obrigada por me convidares.


      Achei estranho ela agradecer-me, uma vez que não tinha sido eu a convidá-la. Mas provavelmente assumiu que a empresa pagava todos os lugares, o que era verdade.


      — Foi a minha avó que me falou do programa — confessei. — Algumas das pessoas com quem ela trabalhou conseguiram casa através da Home Start.


      — Ah. Já devia saber que a Kitty estava envolvida de alguma forma. — Ela sorriu. — Desculpa ter feito com que chegássemos tarde. O Will sente-se horrivelmente mal por me ter rasgado o vestido.


      — Ele… rasgou-te o vestido?


      — Oh, pensei que soubesses. Ele disse que te ia mandar uma mensagem para te avisar de que íamos chegar atrasados. Estava vestida e pronta, mas precisava de ir à casa de banho antes de sairmos. O meu fecho ficou preso, por isso pedi ao Will para o fechar. Ele conseguiu, mas acabou por rasgar o fecho. Só tinha este vestido em casa da minha irmã, porque a maioria das minhas roupas está num armazém. Por isso, tive de esperar que ela chegasse e cosesse o vestido. Não faço ideia de como coser, muito menos este tipo de tecido. Depois, quando ela finalmente me ajudou e estávamos prestes a sair, uma das minhas lentes de contacto saltou. — Ela abanou a cabeça. — Por isso, ainda bem que pediste ao Will para me ir buscar, senão também te ias atrasar.


      — Eu pedi ao Will para te ir buscar?


      Ouvindo a pergunta na minha pergunta, a Evie hesitou e estudou-me. Ela uniu as sobrancelhas.


      — Ele disse que tinhas de vir mais cedo, por isso encontrávamo-nos aqui.


      Estava a escapar-me algo. Primeiro ela disse que eu a tinha convidado, e agora achava que eu tinha pedido ao Will para a ir buscar. Algo estava errado, mas já me dava com o Will há tempo suficiente para saber que a melhor maneira de lidar com as coisas era alinhar no plano.


      Por isso assenti com a cabeça.


      — Certo. Alguns dos patrocinadores vêm mais cedo para ficar à porta e cumprimentar as pessoas com os funcionários da Home Start.


      Quando a segunda música terminou, a Evie pediu licença para ir à casa de banho. O Will aproximou-se da mesa um minuto depois. Ele sentou-se na cadeira da Evie ao meu lado, em vez de na dele, e inclinou-se para falar baixo ao meu ouvido.


      — Vou-me embora mais cedo.


      — De que raio é que estás a falar?


      Ele indicou a mulher com quem estivera a dançar, gesticulando por cima do ombro. Ela já estava de pé com a mala na mão.


      — A Carly sugeriu irmos para outra sala para não termos de falar por cima da música. Eu sugeri irmos para o meu apartamento. Ela aceitou, por isso eu estou no ir.


      — E o teu par?


      — Qual par?


      — Vieste com a Evie, não vieste?


      O Will sorriu.


      — Os amigos primeiro, as mulheres depois, sempre. Achas mesmo que ia andar com a miúda por quem estás caidinho?


      — De que raio estás a falar? Ela acabou de me dizer que a foste buscar, e eu vi-vos chegar juntos.


      — Eu disse à Evie que foste tu que a convidaste. — Ele encolheu os ombros. — Que todos os executivos tinham vindo e me pediste para partilhar o carro com ela e apresentá-la às pessoas, uma vez que tiveste de vir mais cedo.


      — Porque é que farias isso?


      — Porque tu és um completo idiota e não a ias convidar.


      — Alguma vez pensaste que talvez fosse porque não queria convidá-la?


      — Nem por um segundo. Tu gostas dela e ambos sabemos disso. Só achas que não é boa ideia porque ela trabalha para na tua empresa.


      — Se calhar porque é uma má ideia.


      — Meu amigo, alguns dos melhores momentos da vida começam com más ideias.


      O Will deu uma palmada no joelho antes de se levantar.


      — Fala-se no diabo. — Ele estendeu a mão à Evie, que eu não tinha reparado que já chegara. — Vou abandonar esta festa. O Merrick leva-te a casa.


      — Oh, OK. Mas não há problema, depois posso chamar um Uber.


      O Will sorriu na minha direção.


      — Tenho a certeza de que o chefe vai insistir. Vocês os dois divirtam-se.


      A Evie pareceu confusa com a reviravolta dos acontecimentos, mas nada incomodada com a partida do Will. Ela riu-se.


      — Tu também, Will. E obrigada por estragares o meu vestido.


      Ele piscou-lhe o olho antes de ir.


      — Quando quiseres, jeitosa.

    

  

  
    
      CAPÍTULO 12


      Evie


      Nem sequer me tinha apercebido de que estava a olhar até um sorriso sexy e lento se espalhar no rosto do Merrick.


      Ele estava do outro lado da sala a falar com dois homens. Em minha defesa, ele estava quase diretamente no meu campo de visão, por isso, como é que poderia não olhar para ele? Não tinha nada que ver com quão bem ele ficava com o seu smoking preto, ou a forma como ele enfiava uma mão no bolso, deixando o polegar de fora numa postura casual. E decididamente não tinha nada que ver com quão largos os seus ombros ficavam no fato, nem com o facto de a sua camisa afunilar para uma cintura estreita. Não. Ele apenas estava no sítio para o qual eu estava a olhar. Pelo menos tinha estado, porque agora estava a caminhar na minha direção.


      Ele pousou a mão nas costas da cadeira do Will.


      — Estiveste a noite inteira sem dançar.


      — Também não te vi a ti na pista.


      Ele esticou a mão.


      — Resolvemos ambos os problemas agora mesmo?


      Hesitei até perceber que estava a ser ridícula. Estive a noite inteira a ver colegas dançar uns com os outros. Isto era um evento profissional, não era um encontro. Por isso, pus a minha mão na dele e sorri.


      — Claro.


      O Merrick levou-me até à pista de dança e puxou-me contra si. De repente, apercebi-me
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